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Introdução: Microplásticos são partículas de plástico menores que 5 mm, amplamente presentes em ecossistemas aquáticos, alimentos, água potável e no ar. Sua crescente presença levanta preocupações sobre os impactos potenciais na saúde humana, já que estudos indicam que podem atravessar barreiras biológicas e atuar como vetores de contaminantes ambientais. Objetivos: Revisar a literatura sobre a toxicidade dos microplásticos na saúde humana, com foco em mecanismos de ação, potenciais efeitos a longo prazo e lacunas de conhecimento.Metodologia: Revisão narrativa da literatura científica recente, utilizando artigos publicados no período de 2020 a 2025, indexados em bases como PubMed, Scopus e Web of Science, selecionados por relevância e atualidade. Resultados: A ingestão, especialmente pela cadeia alimentar e consumo de frutos do mar, é a principal via de exposição humana. Após absorção, os microplásticos podem alcançar a circulação e distribuir-se para órgãos como pulmões, fígado, coração e trato gastrointestinal. O sistema digestivo é considerado um dos principais alvos tóxicos, com relatos de associação a maior risco de doenças gástricas em populações expostas a fibras sintéticas. Além disso, funcionam como vetores de contaminantes (metais pesados, poluentes orgânicos e microrganismos) e induzem estresse oxidativo, resultando em inflamação e dano tecidual. Conclusões: Apesar das incertezas quanto à magnitude dos efeitos, os microplásticos representam uma ameaça emergente à saúde pública. É necessária maior produção científica para elucidar riscos, bem como políticas globais para mitigar a exposição humana.
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